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Portinari e Maria


Estou sendo retardatário em escrever-lhes. Tem andado uma tal acumulação de coisas e acontecimentos sobe os meus dias que só hoje, 10 de Novembro, posso roubar um tempinho e dar notícias.


Primeiro dos seus: os velhos aqui estiveram, se nós os víamos sempre. A residência do Leme guardou o ar de vocês – como os gatos, voltamos lá por amor à casa e à sombra dos amigos, que mora nas coisas. Voltaram ao fim de semana passada. Cansados e orgulhosos. A Olga tem sempre estado conosco. Tudo o que possa precisar tem sido posto ao seu dispor. Ela sabe que somos amigos de todas as horas.

Passei uns dias muito atropelados com a operação de Juracy. Por mais que fizesse esforços para estar sereno não podia deixar de lamentar a fraqueza em que se achava. Passei horas ruins. Atualmente já as coisas voltaram aos eixos.


Encaminhei, ultimamente, ao velho Louri a cópia da carta de Mr. MacLeish. Foi um sucesso. Por você e pelo Presidente, aparecendo como deve, auxiliando o intercâmbio e as artes.


Alguns jornais publicaram com retrato, e todos destacadamente. A Olguinha decerto manda os recortes,


Entre os amigos tudo no mesmo. O velho Andrade e a Doutora ótimos. As coisas de caráter geral melhorando. As relações com os States caminhando regularmente, com os dois presidentes em excelente – o que mais vale mesmo que há já gente para atrapalhar.


Tive ultimamente um aborrecimento. Soube que as contas do Jobim, uma história de 200 contos para o livro Brasil 1941 – não foram aprovadas pelo Tribunal de Contas.


Mas, como você sabe, a gente tem dificuldade de entrar nesses assuntos; o Jobim é muito secreto, muito cioso, de modo que é preciso deixar como está para ver como fica.


Quanto ao velho Bopp, escreveu ao Vergara numerosas vezes, e também a mim. Deve estar feliz porque a Pilar foi para lá. Não se interrompe a felicidade,não é? Por isso ainda não escrevi para ele.

A Olga anda muito aflita para saber quando vocês voltam. Quer casar e precisa de vocês. Mas, como é natural em nós, quando se está trabalhando não há tempo para pensar em outras coisas.


Abraços pra o badorna velho, lembranças à Inês e à Maria Clara e um grande abraço do seu






Queiroz Lima

Depois de escrever-lhe, chegou carta de Maria para Juracy. Sei que vai tudo ótimo. Guarde sigilo sobre este assunto do Jobim.

O capitão Josias dá notícias? Abraços velhos do
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